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			Dedicatória


			Dedico àquela garotinha de onze anos que escreveu seu primeiro romance e que jamais imaginou ter que sangrar para terminá-lo. Pequena Dan, nós conseguimos.


		




		

			
Capítulo 1


			Barcelona, inverno de 2015.


			Abriu os olhos quando tudo terminou. Feixes de luz cintilavam timidamente pelas ranhuras da janela, estava amanhecendo. A dor que sentia era indescritível, não era física, era como se seu corpo não pertencesse mais a ela. Um vazio sufocante invadia sua alma, não queria respirar, desejou estar morta. Fechou os olhos novamente e perguntou a Deus por que Ele não a levara, o que poderia fazer para que tudo acabasse.


			Era inverno, estava nua, mas não sentia frio, já não sentia nada, sentia apenas o cheiro de vinho tinto que invadia o quarto.


			Ficou imóvel, um sentimento de repulsa por estar vivendo naquele corpo a penetrava, sentia culpa por ser quem era, pelas más escolhas e por ter desistido de lutar. Mal conseguia respirar.


			Há muito que não chorava, era como se estivesse seca, sem lágrimas, sem esperança. De repente lembrou-se de sua infância. Lembrou-se de quem era, de quem deveria ter sido e em quem havia se transformado.


			Seu avô dizia que era uma menina como poucas, que jamais havia conhecido alguém tão sensível e ao mesmo tempo tão forte e justa. Seu corpo esguio, cabelos longos que pendiam pelos ombros como ondas amendoadas que iam ficando mais claras nas pontas, os olhos castanhos, expressivos e marcantes.


			Quando se enfadava levantava apenas uma sobrancelha, sempre com bons argumentos que desmantelavam qualquer adulto.


			Ao mesmo tempo era terna, sensível, chorava com certa facilidade e se emocionava até mesmo com os comerciais de margarina.


			O velho, corcunda por uma doença que se apoderou de seus ossos quando ainda era jovem, dizia que Alice poderia ser o que quisesse, pois era uma menina brava, justa, porém sensível aos problemas do mundo.


			Numa tarde de primavera, no auge de sua infância pura e feliz, juntou-se com seus primos para jogar taco. Léo era o menor, tinha os cabelos loiros e compridos, como ondas douradas que caíam pelos ombros. Jamais o deixavam jogar. Enganavam-no dizendo que só deixariam que ele jogasse se ele trouxesse refresco. Mandavam-no buscar as bolinhas que caíam nos valos, na casa de um vizinho com o cachorro bravo, e ainda lhe puxavam a cueca para cima até que seus olhos lacrimejassem de dor.


			Alice sentia profunda compaixão pelas pessoas, sua sensibilidade aflorava sempre que presenciava alguma injustiça. Naquela tarde ela revidou, largou seu taco bem desenhado e foi enraivecida na direção de seus primos maiores, chutou a lata de azeite que servia de alvo no jogo, empurrou um deles e pediu para que se colocassem no lugar daquele menino.


			Obviamente que a reação da molecada fora outra, jogaram a bolinha na garota e esfregaram areia em sua cara.


			Noutra ocasião, sua prima Maria acertou a cabeça de Alice com um taco de madeira. Alice, por ser mais jovem, sofria constantemente com as brincadeiras e as vinganças de seus primos, que a fizeram comer pimenta, comer areia na praia, subir no pé de goiabeira mais alto da rua. E nada disso a fez desistir do prazer de estar com seus primos.


			A verdade é que apanhou de seus primos inúmeras vezes quando era criança, mas sempre reagia. Ainda que suas tentativas fossem em vão, chorava, esperneava, ficava muito brava, exigia seu espaço, mas jamais desistia.


			Sobretudo, a garota tinha compaixão pelas pessoas, o que fazia com que fosse ainda mais especial.


			Alice era feliz, apesar das brigas entre os primos, sentia que fazia parte de uma família grande e feliz.


			Quando discutia com sua mãe, não faltavam argumentos falava sempre com a cabeça erguida, as sobrancelhas levantadas e na ponta dos pés.


			Anos mais tarde, ouviu seus pais conversando atrás da porta, falavam sobre a vida conjugal de seus tios, Neuza e José. Seus pais seguiam cochichando, mas pelas paredes finas da casa de madeira conseguiu ouvir sua mãe dizer:


			— Mas ele faz isso quando bebe.


			Continuou ali por mais alguns minutos, escondida, tentando entender o que havia ocorrido, pois era certo que se estavam falando num tom de voz como durante a missa do padre Afrânio, era certo que o caso era grave. Foi quando ouviu a frase: “Ameaçou-a para que ela não saísse de casa, e bateu nela de novo”.


			Muitos pensamentos vinham a sua mente: Como tia Neuza suporta isso? Ninguém vai fazer nada? Se todos sabem o que está acontecendo, por que não a protegem? E as crianças?


			Naquela época era incapaz de compreender. Era uma menina ingênua, com mil sonhos, sob a proteção terna e amorosa de seus pais, jamais poderia imaginar o que se passava num lar revestido de drogas e violência. Jamais poderia entender o que uma mulher é capaz de suportar, por seus filhos, por vergonha, por não admitir um casamento fracassado, por medo.


			Anos depois ela se encontrava ali, deitada na cama, imóvel, como se seu corpo estivesse congelado. Onde estava aquela garota brava, topetuda, que ficava na ponta dos pés e levantava os dedos enquanto discutia com a própria mãe?


			Talvez ela já não existisse mais ou, talvez ela mesma a tenha se escondido para sobreviver. Possivelmente ela estivesse rindo de si mesma. Logo você, Alice, que se julgava uma garota tão esperta, que dizia que jamais iria se casar, que desejava a liberdade ante tudo.


			Agora, aquela garota brava e topetuda se encontrava numa prisão, atada com algemas invisíveis, trancada num labirinto do qual ela não conseguia sair, mas era preciso encontrá-la.


		




		

			
Capítulo 2


			Santa Catarina, Brasil, março de 2012.


			Encontraram-se no bar da faculdade, numa daquelas quintas-feiras sagradas em que os jovens universitários se reúnem e tentam escapulir das aulas teóricas maçantes e das responsabilidades de adultos, numa tentativa de alargar o tempo, ao perceberem que o momento de alçar voos por sua própria conta é iminente.


			Anna Júlia tomava uma cerveja mexicana com limão, sua favorita, enquanto esperava Alice, que balançou a cabeça, colocando o envelope na frente do seu rosto e disse:


			— Ainda não abri. Guardei para fazer isso com você, estou sem coragem de abri-lo sozinha.


			— Você tem ideia do que você tem nas mãos? Isso pode mudar a sua vida completamente!


			Alice e Anna se conheceram no ônibus da universidade. Anna cursava publicidade, tinha um estilo mais despojado, bastante extrovertida e engraçada. Assim como sua mãe, era um espírito livre, desprendida de preconceitos e despreocupada com a opinião dos outros. Fazia o que desejava, cresceu sem limites, mas aprendeu muito cedo o preço da responsabilidade. Morava com sua tia. Seu pai havia morrido quando ainda era pequena e sua mãe vivia em Madrid, na Espanha. Viveu com sua mãe pouco tempo. Não nasci para ser apenas mãe, quero ser mais que isso, dizia. Sua tia Marian acolheu Anna como se sua filha fosse. A garota visitava sua mãe todos os anos nas férias de verão. Havia conhecido grande parte da Europa, pois sua mãe já havia morado em diversos lugares.


			Alice entregou o envelope à amiga, mordeu os dedos, tentando não roer as unhas. Esperou o resultado. Anna não emitiu nenhuma reação, abriu o envelope, seus olhos percorreram o papel apreensivamente. Por fim, bateu forte na mesa, abraçou Alice e confirmou:


			— Sim, garota! Você conseguiu!


			Alice havia conseguido uma bolsa de intercâmbio para estudar em Barcelona durante as férias na Espanha. As duas se abraçaram e pularam como duas crianças. Alice sorria, mal podia crer que havia conseguido, estava tão feliz que nesse momento nem se importou com o olhar das pessoas no bar e gritou de felicidade.


			Anna, como de costume, passaria as férias na Espanha, e facilmente convenceu Alice a se inscrever no intercâmbio oferecido pela Universidade. Sabia que sua amiga era uma aluna aplicada, lia muitos livros e tinha excelentes notas. Anna estava certa de que ela conseguiria a vaga, e conseguiu.


			Alice alimentava uma forte paixão por arte, literatura e gastronomia. Frequentadora assídua da biblioteca da universidade, perdia-se entre os imortais, embevecida com as histórias e os lugares que visitava através da literatura. Ficava horas esquecida num labirinto de papéis e letras encantada com o cheiro de papel antigo e poeira.


			Embora não tivesse tanto conhecimento quanto desejava, em seu âmago sabia que o mundo não era só isso. Alice queria mais, queria conhecer o mundo. Apreciava a liberdade, dizia que jamais iria se casar, desejava voar alto, muito além da casa de madeira modesta em que morava.


			Ela queria experimentar, conhecer lugares, culturas, gastronomia, idiomas, pessoas diferentes. A ideia de viajar despertava a curiosidade e o fascínio dela. Por fim, havia chegado o momento tão esperado, ela havia conseguido.


			Sua aspiração em conhecer o mundo emergiu vigorosamente quando seu pai trabalhou nos Estados Unidos. As histórias daquele país e as fotos que o pai a enviava permitia que Alice sonhasse para além das fronteiras da cidadezinha pacata onde morava.


			Alice, entretanto, precisava conversar com Eduardo, seu namorado, e contar-lhe sobre a viagem de intercâmbio.


			Assim que chegou à universidade, o encontrou nas escadarias, conversando com alguns amigos.


			A garota estava decidida, nada a impediria de correr atrás de seus sonhos, de conhecer o mundo e viver uma experiência única.


			Eduardo sorriu assim que a viu. Deixou os seus amigos e foi encontrá-la, assim que se aproximou, deu-lhe um beijo carinhoso.


			— Podemos conversar antes da aula? — perguntou Alice.


			— Agora? O que aconteceu, Alice?


			— Na verdade, penso que é melhor falar logo de uma vez.


			— Você está me assustando, aconteceu alguma coisa?


			— Edu, você me conhece e sabe dos meus sonhos, da vontade que tenho de conhecer outros lugares.


			O sorriso de Eduardo esvaneceu. Estava tenso, desejava não ouvir o resto da conversa, mas se manteve em silêncio.


			Alice percebeu, mas prosseguiu. Havia tomado uma decisão e precisava ser firme.


			— Irei estudar em Barcelona, e ficarei quatro meses lá, pois fui aprovada no intercâmbio da faculdade.


			— Minha primeira surpresa, Alice, é saber que você se inscreveu para o intercâmbio sem ao menos me comunicar. Achei que a confiança fosse a base da nossa relação.


			— Se houvesse contado a você, teria me apoiado? Ou tentaria me convencer de que deveria terminar a faculdade primeiro, e depois fazer uma pós-graduação no exterior? — Depois de uma pausa, prosseguiu: — E depois de terminar a faculdade você diria que seria melhor nos casarmos primeiro e depois seguir juntos para a Europa…


			Eduardo levantou uma sobrancelha demonstrando irritação. Em seguida, respondeu:


			— Penso que isso já não importa mais. Você está decidida? Mesmo sabendo que talvez eu não espere por você?


			— Você não precisa esperar por mim, estou ciente da minha decisão, dos ganhos e das perdas — respondeu Alice com firmeza.


			— Espero que encontre aquilo que você busca, que consiga aquietar o seu coração que nunca sossega. Na verdade, nunca entendi o que te falta, Alice. Sempre fiz de tudo por você.


			— Edu, jamais quis terminar assim. Eu gosto de você e sabe disso, mas é algo que eu sempre quis.


			— Já eu, sempre tive planos que te incluíam, mas, como eu disse, melhor mesmo que seja agora.


			— Você sabe que não penso em me casar agora, nem mesmo quando concluir a universidade. Somos muito jovens, Edu. Nem todo mundo sonha em dirigir a empresa da família e fincar pé no lugar em que nasceu.


			Eduardo interrompeu Alice e disse exaltado:


			— Não me venha de novo com essa conversa, melhor eu entrar. Boa sorte a você, Alice.


			E subiu as escadas da universidade, sem olhar atrás.


			Alice se sentiu aliviada por ter contado sobre a viagem, mas também sentiu medo. Eduardo era um cara legal, estudioso, trabalhador, de família tradicional da cidade, com boa condição financeira.


			Alice amava Eduardo e sabia que com ele teria uma relação estável e segura, pois sentia que ele também a amava, mas também sabia que divergiam em muitos assuntos. Edu jamais entenderia. Preferiu arriscar.


			E, no fundo, ela alimentava a esperança de que talvez ele a esperaria. Poderia, até mesmo, ir a Barcelona se assim desejasse. Mas, primeiro, Alice precisava viajar, logo pensaria em algo.


			As amigas partiram em junho de 2012, era verão na Espanha.


		




		

			
Capítulo 3


			Seu coração batia forte. Estava fascinada por tudo que estava vivendo e sentindo, era a primeira vez que andava de avião.


			Alice tinha apenas vinte e um anos, viera de uma cidadezinha do interior de Santa Catarina, jamais havia feito nada sozinha.


			Lembrou-se de quando fora se matricular na faculdade dois anos antes, ela e sua melhor amiga Isa, sozinhas, cujo acontecimento havia sido o mais grandioso de sua vida, até aquele momento.


			Mas encorajou-se quando conheceu Mariana durante o voo. Pele morena, cabelos longos e cacheados, a garota era mais jovem que Alice, e viera sozinha para trabalhar em Barcelona. Durante a viagem, Alice ficou surpresa em saber que a alagoana não tinha visto para estudar ou trabalhar e, mesmo assim, uma empresa a contratou, sob a promessa de torná-la legal no país.


			Mariana contou que muitas meninas ganhavam a vida nas Ilhas Baleares e na Costa Brava, e não voltavam ao Brasil. A garota desejava “fazer vida por lá”, falou sobre seus sonhos, sobre a vontade de ganhar dinheiro e conhecer um bom marido que a fizesse feliz. Com sorte, se casaria com algum espanhol, dizia ela.


			Alice ficou surpresa e confusa ao mesmo tempo. Como uma menina tão jovem e tão sonhadora poderia pensar em casamento e não se importar em jamais voltar ao Brasil?


			Alice sabia que suas vidas eram muito diferentes, Mariana era uma menina humilde, de família pobre e tentava ganhar a vida em outro país. Por um momento desejou a sua coragem. Olhou para dentro de si, tentando encontrá-la.


			Assim que o avião sobrevoou o espaço aéreo de Barcelona, avistando a cidade, Alice sentiu-se valente e feliz.


			Ao chegar ao Aeroport del Prat, as garotas se separaram, um homem bastante jovem já aguardava Mariana, e Alice não voltou a ver aquela garota tão linda, tão sonhadora e tão corajosa.


			Alice e Anna pegaram o metrô ainda no aeroporto e desceram na Estação de Catalunya. Entre o Aeroport del Prat e a Plaça de Catalunya, Alice pôs-se a observar as pessoas conversando e, por um momento, ficou estarrecida ao perceber que não compreendia nenhuma palavra do que falavam. Alice estudara espanhol na escola, mas jamais havia sequer escutado catalão.


			— Não se preocupe, catalão é bem parecido com o português — dissera Anna, antes da viagem.


			Meses mais tarde compreendeu que sua colega provavelmente havia confundido a língua galega, a qual se parece muito com a língua portuguesa.


			Deixaram o subterrâneo da estação de metrô em direção à Plaça de Catalunya. Alice não conseguia identificar o que sentia.


			Mal podia crer que estava ali, onde sonhou estar, do outro lado do mundo, numa cidade fascinante, pronta para estudar jornalismo.


			A silhueta da cidade de um céu rosáceo que despontava sobre o mar mediterrâneo vestido de azul-índigo despertava fervorosa naquela manhã de verão, lançando ao ar seu cheiro bastante peculiar, típico da Ciutat Vella.


			É um cheiro indescritível, daqueles que não há em nenhum outro lugar do mundo, lembra a sensação de provar por primeira vez um vinho Rioja — aroma de frutas vermelhas, ervas aromáticas e especiarias, com notas de tabaco e chocolate. Um cheiro que jamais se esquece, mesmo não estando lá.


			Difícil descrever aquele momento com simples palavras. Quanta diversidade de cores, de pessoas, e de culturas. A arquitetura era mesmo impressionante, nunca vira nada parecido.


			Alice perdia-se no meio da praça admirando todos aqueles monumentos adormecidos, que antes conhecera através dos livros. Avistou as lojas e os cafés mais famosos do mundo, tudo era perfeito.


			Alice agarrou-se à mão de Anna enquanto caminhavam depressa para não perdê-la, pois havia uma multidão na praça.


			— Você terá todo o tempo do mundo, Alice, mas vamos deixar as malas no apartamento. O pessoal é incrível, você vai amar.


			Anna havia conhecido um jovem casal, Lara e Julián, que alugavam quartos para estudantes. Ela brasileira, ele catalão. Anna os conhecia muito bem, pois já havia passado algumas temporadas ali.


			Elas dividiriam um quarto por algumas semanas, mas logo Anna seguiria para Madrid para visitar a sua mãe.


		




		

			
Capítulo 4


			O apartamento em que moravam na Carrer del Carme, no coração de Barcelona, era antigo e bastante espaçoso, e o dividiam com Lara e Julián, donos do apartamento, ela brasileira, ele catalão; Néus, uma menina catalã que trabalhava num bar; Mia, uma menina belga que estudava arquitetura; e Gabriel, o garoto brasileiro.


			Os dias que se seguiram foram uma verdadeira aventura, Alice se via como na série Friends, fez muitos amigos, conheceu lugares incríveis, tinha total liberdade para viver histórias inesquecíveis.


			Era incrível descobrir o mundo que estava diante dos olhos. Ter o seu próprio dinheiro, tomar suas próprias decisões, conhecer o mundo inteiro, fascinava a garota.


			Fez muitos amigos, visitou museus, feiras, mercados, livrarias, boutiques famosas, bares e cafés mais incríveis da Europa.


			Conseguiu seu primeiro emprego numa empresa de catering, na charmosa Carrer dels Madrazo, com um chef bastante conhecido de Barcelona, chamado Marc.


			Seu trabalho consistia em auxiliá-lo na preparação dos pratos que seriam servidos em festas e eventos importantes da sociedade barcelonesa.


			O trabalho não tinha muito a ver com jornalismo, mas era comum que os jovens trabalhassem fazendo extras em qualquer tipo de emprego para custear suas despesas. O valor da bolsa da universidade era irrisório.


			Alice se apaixonou imediatamente pela gastronomia mediterrânea. Marc havia aprendido a cozinhar com um grande chef francês, era arquiteto de formação, mas abandonou tudo para seguir seu sonho de ser um grande chef de cozinha.


			Naquela época, Alice não entendia o quão grandioso aprendizado a vida estava lhe proporcionando. Nenhuma faculdade de gastronomia no Brasil seria capaz de proporcionar o que aquele emprego lhe ofereceria. Ela aprendeu sobre vinhos, especiarias, cortes e produtos finos. Marc ensinava como escolher os insumos, como cortar, preparar, o ponto de cada prato, e os segredos de um grande chef.


			Marc era um jovem catalão de vinte e nove anos, bonito, refinado, culto. Ainda assim, via em Alice uma menina ingênua, frágil, vinda do interior do Brasil. Seus sentimentos quanto à garota eram sinceros, ensinava como quem ensina uma irmã mais jovem, oferecendo todo o seu carinho e atenção.


			Passavam tardes inteiras juntos, Marc contava-lhe sobre a França, os vinhos que apreciava, a faculdade que cursou, sua culinária favorita e os lugares que ainda queria conhecer pela sua gastronomia.


			Alice falava sobre o Brasil, sobre sua paixão pelo jornalismo investigativo, sobre seus pais e a saudade que carregava no peito de sua irmã mais nova, Karol.


			Ela era o braço direito de Marc, cuja confiança era indescritível. Cada evento era uma experiência gastronômica para a garota. O chef insistia que ela provasse todas as iguarias: caviar, calamares rellenos, foie gras, macaron, e escargot — este último, entretanto, Alice não foi capaz de experimentar, surpreendeu-se ao saber que os caracóis precisam ser emergidos em água e cozidos enquanto ainda estão vivos para que sua carne fique macia e saborosa.


			— Não me diga que você ficou com pena dos bichos? — perguntou Marc sorrindo.


			— Depois de vê-los sendo cozinhados lentamente, sou incapaz de comê-los — disse Alice olhando para a panela com ar de pena.


			— Você carrega demasiada compaixão dentro si, menina, mas eu admiro isso.


			Marc explicava com tanta paixão, como quem recita um poema, o que despertou em Alice uma curiosidade por vinhos e gastronomia.


			No final de cada evento sentavam-se e comemoravam o sucesso do trabalho. Bebiam vinho Rioja e compartilhavam experiências.


			Certas noites, Marc olhava para Alice e pensava a quão bela e inteligente ela era. Imaginava como seria quando se tornasse uma mulher, pois, para o jovem cozinheiro, ela era apenas uma menina, com um potencial incrível, sim, pois Alice era curiosa, educada, meiga, engraçada, inteligente. Dentro de si, Marc desejava que ela voltasse aos estudos e pudesse ser quem ela realmente queria ser: uma grande jornalista.


		




		

			
Capítulo 5


			Christian foi para Portugal em busca de uma vida nova. Tinha vinte e quatro anos e era aventureiro por natureza. Fora criado pelas ruas de São Paulo, desde que sua mãe abandonou os filhos para seguir a vida com outro homem. Sua avó materna, embora cuidasse do neto com grande amor e dedicação, não conseguia suprir a dor do abandono da mãe e os traumas deixados pela violência cometida por seu padrasto. “Minha mãe é minha avó”, dizia ele. Mas, no fundo, a verdade é que quando há a presença da mãe, ainda que distante, a figura da vó não é o bastante para substituir.


			O desprezo era constante em sua mente, o qual pulsava forte nas madrugadas solitárias quando, por fim, a droga e o álcool pareciam o consolo mais acessível nas esquinas abandonadas da cidade. Quiçá o seu jeito extrovertido e empático tentava esconder em si mesmo uma dor inquieta, que não cessa e não encontra conforto.


			Chris sempre sonhou em viajar, trabalhou duro para seguir o seu sonho: deixou o Brasil rumo à cidade de Porto, em Portugal, onde trabalhava de garçom em restaurantes e, às vezes, como barman em bares. Gostava da noite, da rua, da liberdade.


			O garoto falava constantemente com Gabriel, seu amigo de infância, cuja vontade de “desbravar o mundo” era algo que os unia. Gabriel morava em Barcelona há três anos, e estava certo de que o convenceria a encontrá-lo na Espanha, pois conhecia o coração e a vontade de seu amigo em conquistar novos lugares.


			O certo é que a vida trilha por caminhos quase que incompreensíveis, segue por estradas tortuosas, que se findam em histórias complexas e inusitadas.


			Em Porto, Chris conheceu Ariadna, uma mulher exuberante, independente, de cabelos longos e ruivos, olhos castanho-amendoados e naturalmente sexy. Conheceram-se no restaurante em que trabalhavam, e a paixão foi imediata. Ficavam juntos depois do trabalho, assim que o restaurante fechava.


			Durante a madrugada, Chris e Ari faziam amor até o Sol aparecer, sem cobranças, sem olhar para o futuro. Entre eles, apenas a música e o vinho. Ariadna tocava em bares, algumas noites, sua voz era mesmo apaixonante.


			Ari e Chris construíram uma relação prazerosa que já durava alguns meses. A relação livre e aberta era algo que fascinava Chris, pois jamais havia conhecido alguém tão livre e segura como Ariadna.


			Ela era barcelonesa e não tardou em convencer ele de que Barcelona era mesmo o paraíso:


			— Imagine você ter os melhores bares e restaurantes do mundo, praias quentes no verão, neve no inverno, lugares antigos e contemporâneos, pessoas de todo o mundo, tudo isso numa só cidade — dizia ela.


			Certa noite, enquanto tocava num bar, Ari encontrou um velho amigo de Barcelona, que a convidou a voltar a Barcelona:


			— Ari, Barcelona está fervilhando de novidades. Você deveria voltar e iniciar uma carreira por lá. Barcelona é a cidade das oportunidades.


			Ari sorriu enquanto fixava seu olhar em Chris. Assim que Martín percebeu quem de verdade precisava ser convencido, virou-se para Chris e disse:


			— Escute, rapaz, se você gosta de trabalhar de bartender, Barcelona é a sua cidade.


			Chris era um espírito livre, suas relações eram rasas e passageiras. Não tinha raízes, amava uma aventura.


			Assim que chegaram em casa, Ari tentou convencê-lo:


			— Chris, você sabe que em breve irei a Barcelona. Você pode ir comigo ou ficar aqui em Porto. Mas você, assim como eu, gosta de cidade grande e agitação. Barcelona tem tudo que você deseja.


			— Você quer que viajemos juntos?


			— Conheço você, e sei que quer conhecer o mundo. Não estou propondo casamento, e sabe disso.


			Chris sorriu, pois entendia que a relação que mantinham era livre, sem amarras.


			Chris levantou a garota, colocando as pernas dela em volta da cintura dele e caminhou em direção ao quarto com ela em seus braços, enquanto segurava em suas nádegas.


			Ari o abraçou com força enquanto sua língua deslizava pelo pescoço dele e logo pelos seus lábios.


			E antes que pudessem chegar ao dormitório, Chris a pressionou contra a parede, e foi descendo, até encontrar a sua calcinha. Arrancou-a de um puxão e chupou-a devagar. Fazia isso enquanto a olhava. Estava ofegante, sua respiração estava entrecortada.


			Os dedos de Ari enroscaram nos cabelos dele, às vezes apertava forte a sua cabeça, pressionando-a contra o seu corpo. Fechou os olhos, mordeu os lábios e se contorceu de prazer, mas o garoto não parou de chupá-la até vê-la gozar.


			Chris não parou por aí. Depois de satisfazê-la, ele a virou de costas, acariciou-a, sentindo-a molhada e a penetrou com vivacidade. Uma das mãos apertava o quadril de Ari e a outra segurava os cabelos dela, numa mistura de delicadeza e desejo.


			Os corpos se moviam no mesmo ritmo, cada vez mais intenso. Assim que sentiu que Chris gozou, ela virou-se, tocou o rosto dele com as duas mãos e beijou suavemente os seus lábios.


			Em poucas semanas, Chris e Ari fizeram as mochilas e embarcaram num avião rumo a Barcelona.
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